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CAMPEONATO MUNDIAL 
JUVENIL DE VELA 

Ezequiel Chachine representou 
Moçambique no Campeonato 
Mundial Juvenil de Vela, em 

Tavira, Portugal.

EZEQUIEL CHACHINE - TAVIRA 2014

Ezequiel Chachine



MOÇAMBIQUE NO CAMPEONATO MUNDIAL JUVENIL DE 
VELA
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• Ezequiel, acabas de chegar de Portugal. Foste 
participar no Campeonato Mundial de Vela 
Juvenil organizado pela International Sailing 
Federation (ISAF), em Tavira, no sul de 
Portugal. Que idade tens?

- "Vou completar 18 anos em Agosto."

• Quem te acompanhou neste campeonato?
- "Fui acompanhado pelo César Sanches, que me 

deu o suporte."

• Gostas-te da experiência?
- "Sim, gostei imenso. Participaram 57 países, 396 

participantes de todo o mundo nas categorias 
todas. Foi uma grande experiência para mim, fiz 
mui tos amigos, aprendi mui tas coisas 
relacionadas com a vela e com a competição. 
Estavam lá os melhores do mundo."

O que aprendes-te?
- "Aprendi com um Dinamarquês que conheci a 

arriscar mais nas partidas. Hoje entendo que 
cinquenta por cento de uma regata é ganha na 
partida. Por isso temos de fazer boas partidas 
para apanhar o vento limpo. Eu tinha medo da 

partida adiantada porque isso implica dar mais 
uma volta."

• Como correu o campeonato?
- "As condições climatéricas não foram muito 

favoráveis. Houve muito pouco vento. O vento só 
entrou depois da competição. Por isso, para 
mim, que sou bom em vento forte, foi um pouco 
difícil. O percurso também foi muito longo."

• Qual foi a tua classificação final?
- "A minha categoria é a Laser/Radial e fiquei em 

quinquagésimo terço."

• Moçambique tem boas condições para atrair 
estes campeonatos?
- "Temos condições de vento fantásticas 

praticamente o ano todo. Além de que temos um 
país turisticamente muito atractivo. Faz falta aos 
atletas moçambicanos participarem nestes 
c a m p e o n a t o s p a r a a p r e n d e r m o s e 
conseguirmos ser melhor classificados. O 
Dinamarquês que conheci por exemplo, já tinha 
participado este ano em mais de trinta 
competições. Assim torna-se difícil competir 
com eles."

• Quem suportou os custos de transporte e 
alojamento para poderes participar neste 
campeonato?
- "O Clube Naval suportou os custos da viagem e 

uma parte do alojamento. O resto foi a 
Federação. Agradeço muito pelo suporte e a 
oportunidade!"



JUDOCAS DO CLUBE NAVAL NOS JOGOS DA 

COMMONWEALTH

HORÁRIO DE INVERNO DO GINÁSIO
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Começou no dia 23 de Julho, em Glasgow, na 
E s c ó c i a , a 2 0 ª e d i ç ã o d o s J o g o s d a 
Commonwealth. 
Moçambique está representado por 15 atletas em 
quatro modalidades: atletismo, boxe, judo e 
natação. No primeiro dia de competições o 
Moçambicano Neuso Sigaúque, conseguiu 
disputar uma meia-final.

Neuso, que compete na categoria dos - 62 kg, 
venceu o judoca Zambiano Willian Kalunga. O 
judoca moçambicano enfrentou de seguida o 
ganes Dominic Agudoo e também saiu vitorioso 
garantindo um lugar nas semi-finais.

Bruno Luzia, outro judoca moçambicano, 
competiu na categoria - 66kg. 
Moçambique ainda tem um terceiro judoca nos 
Jogos, Edson Madeira, que vai entrar em 
competição na sexta-feira, dia 25 de Julho, 

defrontando o Indiano Balvinder Singh. 

Segunda a Sexta 
6h00 às 21h00

Sábado & Domingo 
6h30 às 19h00

Feriados
6h30 às 13h00



STELIO CHIPASSO: “AQUI NO CLUBE NAVAL, NINGUÉM É 
MELHOR QUE NINGUÉM”
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• Bom dia Stelio. Sabemos que é  o supervisor 
do Clube Naval. Há quanto tempo trabalha 
para o Clube?

- "Bom dia. Trabalho aqui há 5 meses."

• Qual é sua função?
- "A minha função consiste em controlar tudo o 

que acontece no Clube Naval. A parte dos 
marinheiros, por exemplo. A par te da 
manutenção, segurança e bem-estar do Clube, 
para que tudo possa funcionar em perfeitas 
condições. Chego todos os dias da semana às 
6:30 e saio às 18:00 do Clube."

• Quais os requisitos que considera necessários 
para desempenhar a sua função?
- "Penso que é necessár io ter um bom 

conhecimento da parte administrativa para que 
a organização nunca falhe, e também um 
grande sentido de responsabilidade."

• O que gosta mais no Clube?
- "Gosto de tudo. Tenho aprendido muitas coisas 

novas. Na parte da marinha por exemplo. Todos 
os dias lidamos com pessoas ligadas à marinha 
e com experiência de navegação que nos 
ensinam coisas novas. Para mim, é uma 
experiência diferente de todas as que tive 
anteriormente."

• Onde trabalhava antes?
- "Fui supervisor provincial do Instituto Nacional 

de Estatística (INE) na província de Maputo.
- Fui também professor de Estatística no Instituto 

de Transportes de Comunicação.

• Qual é a sua relação com o mar?
- "(risos). Sei nadar! Aprendi a nadar mesmo aqui 

ao lado do Clube Naval, onde tem aqueles paus 
ali... Isto há mais de vinte anos...Talvez um dia 
aprenda a velejar. Trabalhar junto ao mar trás-
nos uma certa serenidade e boa disposição."

• Quais os projectos em que participa no Clube?
- "Internamente, a formação dos marinheiros é 

fundamental. Alguns deles ainda têm de 
aprender muita coisa. Temos de criar equipas 
competentes. Mas não são somente os 
marinheiros que são importantes. Todos somos 
importantes aqui."

• Quais os maiores desafios aqui dentro?
- "Gostaria que todos os sócios se sintam bem no 

Clube. O Clube é tudo isto, é o restaurante, a 
piscina, o ginásio. O trabalho de todas as 
pessoas são importantes para que o Clube 
funcione bem."


